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Em data de 14 deste mês de junho, 
nesta cidade de Franca, as fileiras espiri-
tistas dos encarnados (içaram sem a pre-
sença física desse extraordinário e benquis-
to companheiro. Seu decesso, sem exagero, 
abre entre nós lacuna muito sensível, pois 
foi um sincero cultor das atividades cristãs 
em nosso meio e um homem benquisto de 
todos pela sua colaboração desprendida a 
todos os movimentos sociais de nossa terra. 
Antônio Motta nasceu em Pombal - Provín-
cia de Leiria - Portugal, e veio para o Brasil 
ainda em sua Juventude impúbere, quando 
aqui chegou no penúltimo ano do século 
passado. Radicou-se entre os seus amigos 
da Colônia Portuguesa e conquistou pelo 
trabalho árduo de homem probo sua auto 
suficiência ao dedicar-se às ocupações des-
de as mais rudes às de melhores compen-
sações. 

Constituiu, entre nós, uma das mais 
ilustres famílias com prevalência nas car-
reiras liberais, onde seus filhos se distin-
guem como elementos de utilidade & comu-
nidade pátria. Somou em sua trajetória ter-
rena, em sua última encarnação, a robusta 
idade de 92 anos, que se juntaram aos dias 
de seu interesse pelo aprendizado do Evan-
gelho à luz do Espiritismo. Sempre jovial, 
otimista e cheio de bom humor, definia as 
coisas sob ponto de vista filosófico á sua 
maneira sábia de ajuizar. Foi Vice - Prove-
dor da Casa de Saúde "Allan Kardec" e, em 
1942, após o passamento de Marques Garcia, 
substituiu-o na Provedoria do Hospital com 
muita dedicação e cumpriu galhardamente 
suas obrigações nessas tarefas humanitárias. 

Entregou esse cargo ao companheiro José 
Russo, logo foram escolhidos por eleição 
os novos diretores desse nosocômio. Per-
tenceu ao Grêmio Espirita de Franca e foi 
membro estudioso e dedicado nos estudos 
programados por esse sodalício. Fundador 
também da "Liga Espirita d'Oeste", do dis 
trito da Estação, em Franca, exerceu o car-
go de presidente dessa entidade por muitos 
exercícios, cargo sempre desenvolvido pela 
sua capacidade de criatura honesta. 

Sua experiência e dedicação à frente 
da "LEDO" contribuíram para a estabilidade 
do patrimônio e conceito desse núcleo fun-
dado em 1933, em Franca. 

Enfim, Antônio Motta, dotado de senso 
altruísta e temperamento construtivo, escre-
veu, com seus passos vigorosos, páginas de 
subido valor, onde só se distinguem os que 
se fiiiam aos ideais superiores por vida mo-
delar e por exemplos dotados de visão e 
amor. No Espiritismo Cristão ele acedeu à 
formação de mistico e sentido de visão de 
amor universal, conforme ele mesmo afir-
mava. 

Nossa referência fraterna ao seu Espí-
rito, quando endereçamos à sua família, na 
pessoa do seu estimadíssimo genro Mário 
Tedesco, a manifestação de nossi identifi-
cação solidária pelos idênticos sentimentos 
à partida do seu valoroso cheíe e conse-
lheiro. Nesta oportunidade, queremos nossas 
preces se unam à de todos os companhei-
ros e familiares do irmão Motta, no desejo 
de que ele obtenha o salário de seus bônus 
espirituais, 8 que fez juz por méritos e lu-
tas árduas. 

O jardim dos amores 
J á tivemos oportunidade de comentar pobre os es-

forços admiráveis de dois artistas consagrados no cená-
rio da teatralizaçâo brasileira, os quais são Dorita Duar-
te, talentosa e culta, e Lniz Becker (Cuca), expressivo 
intérprete de recursos polimorfos. Esse casal fundou e 
grupo Teatral "Cacilda Becker", em homenagem a essa 
imortal atriz nacionaL e a primeira apresentação dessa 
turma valorosa foi com a peça educativa " O JARDIM D 0 8 
AMORES" . A finalidade dtsse trabalho, que logrou su-
cesso em todas as cidades de sua exibição, foi o de pre-
paro para uma obra de cunho altamente social e benemfe-
rente. Assim, tanto Dorita como Luizinho sempre se orien-
taram pelo espirito do Cacilda, a fim de serem conduzidos 
para essa finalidade altruistica. Agora temos alegria para 
esta noticia de que o casal dos jovens comediante* rea-
ceu inúmeros óbices e levantou a sede do iHstltate 
Filantrópico "Cacilda Becker", cuja inauguração deu se 
no dia 25 de Junho, ás 16 horas, no Jard im Eldorado, d* 
Diadema - SP. Nossos aplausos a essa iniciativa, a qual 
vem confirmar a dedicação e o espirito humanitário que 
nortearam essa casa de amor destinada ás crianças dig-
nas de amor cristão e de simpatia universal. Teremos as-
sim, em Diadema, o lindo " Jard im dos Amores", uma rea-
lidade luminosa no palco pela interpretação do elenco do 
Grupo Teatral "Cacilda Becker" e uma compensadora 
obra de fé e esperança entre as árvores abençoadas dos 
que sonham e realizam algo em favor da criança. 

Toriba - Aci 

= J O C E M — 
MARÍLIA viverá sua 1.' JORNADA BE CUL-

TURA ESPÍRITA, que será realizada de 1 a 8 39 jolho, 

Como abertura teremos DIVALDO P. FRANCO 
(Salvador - Ba). Dando sequência às palestra» tere-
mos: dia 2/7 - Dr. PEDRO DE OLIVEIRA MUNDIM 
(Campo Grande - Mt); dia 3/7 - Dr. NEWTON SOUZA 
MATTOS í Presidente Prudente - SP); dia 5/7 - Dr. 
CARLOS DE BRITO IMBASSAHY (RJ); dia 6/7 - Dr. 
AMÉRICO DE OLIVEIRA HORGES (RJ); dia 7/7 - Dr. 
ALEXANDRE 8ECH e CÉLIO TRUJ ILHO COSTA 
(Curitiba - PR); dia 8/7 - Dr. JORGE ANDRÉA (RJ) . 

As palestras serão realizadas em sua grande 
maioria na U. E. " J O Ã O CAMARGO & Rua José Al-
berto Gonçalves - Q 69 s/n, ás 20,30 hs. 

Está prometendo bastante êxito essa promoção 
que arrebanha para a progressista MARÍLIA afama-
dos expositores de nossa Doutrina. 

As bênçãos do tempo somddo 
O registro cronológico do Cinqüentenário da ativi-

dade mediúnica do prestimoso companheiro Francisco 
Cândido Xavier pede-nos comovedora meditação. 

Demarcou-se a data de 8 de julho de 1927 como pon-
to de partida de sua dedicação a essa tarefa de des-
prendimento, pois fundamenta-se desde esse tempo seu 
esforço em favor da complementação das obras básicas 
da Doutrina codificada por Allan Kardec. As visões de 
um adolescente, na bucólica e remansosa Pedro Leopol-
do, foram a identificação do seu compromisso com o Al-
to, Já que, desde sua infância, ele se habituara a dialo-
gar com os Espíritos, através de sua vidência e outras 
manifestações de sensitivo. Aceitou a sacrificial missão 
de mostrar aos pretensos sábios e orgulhos a caracterís-
tica da luz, onde se posiciona a Verdade do Cristo. Co-
lecionaram-se assim os primores poéticos para o primei-
ro livro, ditado pela sua mediunidade polimorfa: « Par-
naso do Além Túmulo». Esse acontecimento, promovido 
em Julho de 1927, pela Federação Espírita Brasileira, deu-
lhe mais responsabilidade em seu compromisso para com 
a Revelação Espiritista. O Eapirito Emmanuel pediu a 
esse seu pupilo mais renúncia, mais disciplina, maior so-
ma de sacrifício para efetivar-se por ele a planificação 
do Mundo Superior em beneíicio dos livros doutrinários, 
que viriam por Intermédio de sua psicografia. Acercaram-
se do medianeiro as horas de testemunho por provas 
embaraçosas, acrescidas ainda pelas injunções de um fí-
sico suscetível e nem sempre aquinhoado á boa saúde. 
Sua humildade lhe foi o bordão nas horas mais cruentas. 
Identificou-se como o ser humilde somente equivalente a 
um Francisco de Assis. Desde então, não cessou sua con-
tribuição para favorecer as mensagens e as páginas lite-
rárias dos livros sábios sobre a ciência, filosofia e reli-
gião, além de outras manifestações do pensamento uni-
versal, como poesia, sociologia e artes. Ao completarem-
se, nesse patrimônio acervado pela consciência de uma 
atividade ininterrupta, os cinquenta anos de experiências, 
suas obras Já atingem a soma de 150 livros editados. Suas 
vigílias e os injustos acoimamentos dos que procuram 
deturpar-lhe a imagem de taumaturgo eleito, levam-nos 

muito mais a colocai no devi o valor 
esse meio século de lutas e sacrifícios. 
As forças superiores têm dado, é bem 
certo, o refazimento para a continuidade 

ilibada, este conceito, que define «eu estado 
de Espírito: "Ace i to ot homens eomo eles 
t ã o e continuo a ser eu m e s m o " . . . Nôs que, 
às vezes, por graças de Deus, temos tido 
convívio com essa criatura, sabemos bem a 
que preço lhe custam o tempo e as noitadas 
Junto de suas obrigações assumidas. Coloca 
acima de tudo suas horas de trabalho para 
distinguir sempre a Doutrina Espírita, mais 
elucidada e em Justeza ao alcance popular 
pelns obras psicografadas pelo seu amor. Re-
comenda-nos Maria da Cruz, em aviso de 
muita significação, estarmos cm preces cons-
tantes a fim de que a obra vinda por inter-
médio de Chico Xavier não seja deturpada. 
Os cinquenta finos dessa Mediunidade Glorio-
sa, segundo Humberto de Campos, quan-
do posta a serviço do bem, representa novo 
caminho do Qólgota. Apostolado sublime a 
indicar sinais da Misericórdia Divina para to-
dos os transes dolorosos deste orbe! Durante 
cinquenta anos esse anacoreta soube condu-
zir sua capacidade pstcográfica sob a inspi-
ração da fraternidade universal. Contam-se j á 
cento e cinquenta livros, que suas mão» 
abnegadas doaram aos estudos e confirma-
ções da caridade interpretada pelo Espiritis-
mo Cristão. Essa Jornada de trabalho repre-
senta socorro à humanidade toda. Os esforços 
do sensitivo Francisco Cândido Xavier arn fa-
vor da verdade fecunda e Infinita no-le Iden-
tificam como um verdadeiro discípulo de 
Cristo a confirmar nSo estarmos órfãos da sua 
bendita assistência. 

AGNELO MORATO 

Frandtco Cândido Xavl:r 

de seu trabalho. No entanto, Chico Xa-
vier sabe que depende de seus esforços 
próprios também o sucesso dessas em-
preitas. E fica-nos dele, após tanto de-
sengano e tantas calúnias contra sua vida 

ENVIE-NOS CR$ 30,00 

HOJE E TENHA «A NOVA 

ERA» em MU lar o ano todo. 



Nascer, morrer... Newton Q. de Barros 

Houve épcca em que doas filosofias de «Ida 
discutiam suas melas teleológicas . . . 

Educar para a vidai 
Educar para a morte! 

X X X 

Fora da filosofia retncarnaclonlsta as duas 
"scholas" podem estabelecer divergáncias fundamentais. 

Mas entre nós cristãos-espiritas, h l validade 
para os dois conceitos de educação. 

' Se a vida no corpo carnal t a morte . . . Se o 
desprendimento do fardo pesado desse corpo i a vida . . . 

Jesus estabeleceu conccitusçóea dc ordtm etlca: 
—. Deixem que o mortos enterrem seus mortos! 

X X X 

Quando Arjuna, no célebre diálogo com Crlxna, 
Indaga sobre as possibilidades de crescimento em sa-
bedotta e virtude, ouve aílrmaçio teleológica universal: 

— É preciso nascer e morrer multas veies. 

X X X 

Decorridos milênios da "Sublime Cancio", ain-
da sentimos que ê necessário oavlr de André Luiz: 

. , . E a vida continua. 
Mas em realidade h i cartada Je uma educaçio 

para a morte. Isto ê, para o momento em que o 
cordão-de-pesta é cortado para libertar o espirito dos 
grllhCes do corpo físico. 

Irmio Jacob conseguiu talvez um mixlmo de 
auto-educa{io para esse Instaste, desejando estai 
desperto e consciente para o desligamento. 

Por Isso, consideramos "Voltei" um monumento 
da literatura de Ilgaçlo entre os conceltoa universais 
de vida e de morte. 

X X X 

Irmão Jacob conseguiu a graça singular de um 
médico de elevada estatura moral ser o seu "partei-
ro" ao renascer para a vida do espirito. 

Nós o sabemos: foi Adolfo Bezerra de Menezes 
quem preparou a operação "umbilical" de lrmio 
Jacob. 

X X X 

Estamos subindo a esses arquivos, psra relem-
brarmos que Eufrozina Prado de Barros conseguiu 
muito tarde s sus auto-educaçio para a morte. 

Conhecedora profunda de aeu pavor pela cha-
mada morte, nos previniu e os seus filhos: 

— Mesmo quando eu estiver em estado cema-
toso, não falem ptrto de mim sebre o assunto. Po:so 
estsr ouvindo e o pavor vai aumentar. 

Seua diálogos com os Irmãos desencarnados fo-
ram preciosos para os estudos de um Ernesto Bozza-
no ou Alexandre Aksakof: 

— Ignadnho - você J4 morreu e não tenho co-
ragem de conversar com vovê. Deixe-me sozinha com 
o meu medo. 

x x x 

Em reunião magnifica de Uberaba (quando as 
filis se formavam para o abraço de Chico Xavier) 
fui chamado para perto do médium: 

— Venha ci. H i alguém que precisa falar-lhe. 
Interrompemos, por ordem do mais alto. a fila. 
Era meu Pai. Emocionado. 

— Filho. Estamos lutando moralmente por uma 
pequena "moratória". Sua Mãe não está rm condições 
de enfrentar o desligamento do corpo físico. Vamos 
lotenslficar o seu preparo, com o auxilio de suas Ir-
mãs. Uma violência poderia prejudicar a sua afetivi-
dade axahada. Além dos "enigmas da pslcometrla". 

X X X 

Sempre compreendemos que 'Liberdade" ê vo-
cábulo sacratíssimo nos planos da Espiritualidade 
Msior. 

Todas as t?cn'cas mais aprimoradas s io postas 
em sçio psrs que o vinho novo seja servido naru* 
ralmente pelos odres velhos. 

x x x 

As obrss de André Luiz estão ricas de fatos 
em que o respeito i s formações cristalizadas, até em 
hibitos sadios, não seja violentados. 

Justiça e Amor presidem, em equilíbrio excelso, 
os atos no determinismo rrlatlvo. 

Na ordem moral as decisões são o fruto sazo-
nado dt dedicações e debates minuciosos. 

Sínteses e análises se conjugam eticamente para 
que a conclusão seja sempre aceita maleuticamente. 

René Descartes previra a técnica metodológica 
oo discurso do método. 

X X X 

Intimamente, h i uma pergunta que cada um de 
nós deve responder a cada segundo: 

— Estou educado para a morte? 

c h e g a n d o a h o r a ! ! ! E s i á 
"Personagens como Chico Xavier a 

Divaldo Franoo n&o surgem do dia 
para a noite. S&o elea frutos de 
séoalos de experiências evoluti-
vas, nais quais aprenderam a deter 
tendências negativas e ampliar 
virtudes, a preço de suor e lágri-
mas. Ambos os médiuns tia conheci-
mento dessas experiências, embora, 
por disoriç&o, n&o abordem o assun-
to". (Jornal Espirita - maio de 1977). 
Feliz, sob todos os aspectos, a expressio do re-

pórter Jomar José, ao expor o pensamento citado, 
pois nós que temos o privilégio de merecer, nesta 
reencarnação, espíritos desse quilata, pouco ou quase 
nenhuma importância damos soa exemplos que elea 
nos oferecem Quando não, ainda, «ferecemos criticas 
doentias a qualquer atitude que dtles partam e que 
venham contrariar nossos balxoa Instintos. 

É ums verdade inconteste que, pela presença 
dessas figuras reencarnadas em aoias Terra, confir-
ma-se a verdade de Humberto da Caapos quando 
diz que o "Brasil ê o coraçio do Mundo a a Pátria 
do Evangelho", pois dsqul deverlo ser irradiadas pa-
ra todo o mundo as verdades eternsa do Cristianismo, 
revivido pela Doutrina Espirita. 

E, para tanto, ninguém melhor dotado que o 
notável médium e tribuno espirita Divaldo Pereira 
Franco, que, cantando os louvores divinos nos cora-
ções brasileiros de tados os rincões, em a l í s i o qua-
se impossível de suportar pela ssa constância, ainda 
desenvolve Intenso trabalho, no mesmo sentido, por 
virlos países do mando. 

Ê com ele que parece haver chegado a hora da 
divulgação do trabalho Iniciado per Alias Kardee 
em 1857. 

Ainda agora, em fim de maio e priaclplo de 
junho, acompanhado dos confrades Nilson da Souza 
Prrelrs. Presidente da "Mans io do Caminho", e 
Francisco Thlessen, Presidente da Federação Espirita 
Brasileira, empreende um maravilhoso trabalho mis-
sionário na Europs, em rotrlro de visita a Portugal, 
Espsnbn. França. Alemanha e Itália, cantando as 
glórias do Espiritismo iquele povo ainda necessitado 
de psz e compreensão nos atribulados momentos de 
aossa vida atual 

Divulgando a Doutrina Eeplrlta e a trsfcslkb 
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da "Casa de Ismael", estará Divaldo mostrando todo 
o potencial Cristão que o Espiritismo armazena nos 
homens, consolanao-os e dando-lhes forças pars su-
portar as experiências evolutivas que ainda, parece, 
muitos de nós estamos Iniciando. 

Daqui, só nos resta, como espiritas e cristãos, 
orar psra que Deus, em sus infinita misericórdia, per-
rnits que ss mentes e os corações dos que Irão ter o 
privilégio de ouvi-lo, se abram e recebam com amor 
o amor oferecido. 

"Como nào pode o ramo produzir 
fruto de si mesmo, se não permane-
cer na videira, assim nem vós o po-
deis dar. se n&o permanecerdes em 
mim". - João - 16/4. 

SERGIO LOURENÇO 

REGISTRO Dfl A BR Al EE 
O Secretirio da ABRAJEB, jornalista Mário 

de Almeida, está informando aos órgãos da Imprensa 
Espirita que j i terminou a elaboração dos Estatu-
tos da ABRAJEE, cujo extrato já foi encaminhado á 
Imprensa Oficial em Brasília para publicação, possi-
bilitando assim o Registro definitivo da entidade no 
Cartório próprio da Capital da República. 

Na elaboração do documento foram aproveita-
das sugestões de virlos confrades, destacando-se, en-
tre elas, ss encemlnhadas por Abstal da Silva Lou. 
relro, que serviu de bsse, e as do dr. Noraldino de 
Melo Castro, jurista de grande saber, cuja colabora-
ção foi precioss. 

De posse dessas e outras colaborações, o Se-
cretário da ABRAJEE. que também ê advogado, 
elaborou a redação final do Estatuto, que recebeu a 
aprovação do Presidente Deolindo Amorim e dos de-
mais membros da Diretoria provisória. 

Tão logo termine a fase legal, que deverá se 
dar em abril próximo, será convocada a Assembléia 
Geral para a eleição da Diretoria definitiva, cujo 
mandato será de quatro anos. 

Vário de Alntlda 

D A S U . M . E . s 
Não é dc hoje que sc luta por uma unicidade 

nacional. Quando reencarnei no orbe, já era preocu-
pação dos espiritas militantes de então unir todos os 
profitentes da Doutrina Esprita em um eó pensamen-
to, irmanando a todos no ideal de amor e caridade, 
trabalho e divulgação dos ensinamentos que Allan 
Kardee codificou e outros espíritos vieram completar 

Infelizmente, a mentalidade dos espiritas brasi-
leiros ainda se encontra marcada de profundos traços 
de personalismo e vaidade, e mesmo de orgulho em-
pedernido, que não permite a movimentação das esfe-
ras superiores no sentido de beneficiarem a humani-
dade. 

Pais de grandes recursos espirituais, não conse-
guimos ainda a tão sonhada irmandade perfeita por-
que alguns, e (porque não dizer?) a própria maioria, 
acha*se dona absoluta da verdade e de posse da razão. 
Quando se convida alguns dos presidentes de Centros 
Bspiritas para a formação de uma agremiação que 
vise o interesse coletivo, sempre surgem as idéias in-
felizes e as desconfianças, uns querendo dominar os 
outros e os outros sentindo-se diminuídos ante o es-
pirito de abnegação e empolgação adotados por algu is 
confrades. 

Devido mesmo a esta diferenciação de persona-
lidades e um não reconhecimento dos próprios defeitos 
criam-se os mais variados órgãos que atendem ao in-
teresse da maioria e às vezes não atendem aos inte-
resses da própria doutrina. 

Mas, como isto não se muda cem se conscientiza 
de uma vez. vamos observar o que pede a União das 
Sociedades Espiritas do Estado de São Paulo, no que 
diz respeito à unicidade do espi;Ít<smo municipal. Su-
gere a U. S. E , depois de estudos e pesquisas, e isto 
jà hâ algum tempo, que se crie as Uniões Muni-
cipais Espiritas ( U M E ) , formadas pelos diretores de 
Centros Espiritas da cidade» que promoveriam as ati-
vidades espiritas e mesmo as festividades, sempre 
objetivando a divulgação e movimentação maior dos 
confrades da cidade. 

Isto aconteceu, surgiram as U M E s pelo Estado 
de São Paulo todo, e o trabalho começou a aparecer, 
demonstrando bem como em equipe resolve-se tudo 
mais facilmente e como a união (que deve ser lem-
brada, pois já está no nome) promove mais atividades 
e proporciona mais alegria. 

Ora, ainda existem espiritas contrários a essas 
entidades uniflcacionistas, afirmando que isto grra 
personalismo, vaidade, orgulho e auto elevação. Que 
nada realmente se faz em conjunto, tudo fica na res-
ponsabilidade do presidente e que este só pensa em 
sua associação e na promoção que poderá fazer da 
mesma, e tantos outros argumentos até certo ponto 
justificáveis. 

Considerando-se nosso grau de inferioridade, não 
podemos julgar nossos irmãos militantes, pois que so-
mos donos de defeitos até mesmo piores. 

Mas se nos sentimos com maior visão do pro-
blema, e isto ê um problema, não é hora de nos en-
clausurarmos dentro de nosso egocentrismo e deixar-
mos que as coisas aconteçam como forem surgindo, 
ou que se realizem atividades personalistas que visem 
auto-promoção. É hora de colocarmos nossss opiniões 
dentro das reuniões administrativas, mesmo que não 
sejamos ouvidos, e trabalhemos com bom senso para 
que o espiritismo não venha a ser considerado fruto 
de uma só pessoa. 

Não podemos nos acovardar ante as circunstân-
cias difíceis, e mesmo que venhamos a ser humilha-
dos ou ofendidos, se estamos lutando por uma pureza 
e fidelidade doutrinárias, pela verdadeira divulgação 
da Doutrina Espirita, como desejava Kardee, e real-
mente imbudos da responsabilidade que o espiritismo 
nos traz. não podemos fechar nossos olhos ante os 
problemas que surgem, para que sejam resolvidos p c 
los nossos seguidores. 

Arregacemos as mangas e ergamos o estandarte 
da unificação real, conscientizemo-nos de nosao papel 
em servir à causa justa e não nos importemos com os 
personalistas que surgem. Estes sempre existirão, e se 
nos acomodarmos, estaremos assumindo maiores débitos 
ante nossa própria consciência, que não nos perdoará 
por nossas falhas. 

Urge que todos se dêem as mãos e percam' um 
pouco da própria vaidade no momento de auxiliar. 
Só assim unificaremos o Espiritismo e atenderemos 
em realidade aos objetivos destas sociedades que ae 
dignam preocupar com o que os espiritas andam 
fazendo. 

Claudius 

LAR DA VBLHICB D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCS1 

Envie aos velhinhos a sua contribuiçftol 
Rua José Marques Garcia a*. 395 - CP. 
65 - fone 223318 - 14.400 -Franca - SP. 
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Mocidade Espirita "Mensageiros de Jesus" 
O Espiritismo francano ganha mais adeptos 

trabalhando em prõl da divulgarão da verdade 
com a fundação da recente mocidade qae leva o 
come de "Mensageiros de Jesus". 

U n grupo de jovens esforçados e estudio-
sos resolveu por bem reunir-se em organização 
filiada ao Centro Espirita ' Francisco Boilsst" 
para atender mais objetivamente is necessidades 
de evangelização dos jovens freqüentadores des-
se centro. 

Atitude louvável, pois, numa época em que 
todos se preocupam somente com os bens ma-
teriais c ae esquecem das necessãrias riquezas 
morais - espirituais que todos devemos nos esfor-
çar para termos a fim de que o progresso e a 
felicidade aejam mais breves, esses companheiros 
conscientes das assertivas da Espiritualidade Su-
perior estio bastante empenhados no estudo e 
interpretação do Evangelho. 

Por serem jovens cujo espirito de fraterni-
dade é grande e nota-ae ao primeiro contato, já 
visitaram a Mocidade Espirita "Bezerra de Me-
nezes" e participaram ativamente da C O M E F 
realizada em 12 junho p. p. 

A diretoria do C. E. "Francisco Borlssi", 
compreendendo a necessidade de uma mo-
cidade nesse Centro, sente-se orgulhosa e apoia 
totalmente as Iniciativas tomadas por esses ami-
gos, que j& se organizaram para a realização da 
Campanha de Fraternidade "Auta de Souza", 
ocupando com atividades santificantes o domingo 
de todos. 

Em eleição realizada em maio, sua direto-
ria ficou assim composta: Presidente: Zenilda 
Alves da Silva; Vice: Luzia Antunes Cintra; 
Srcret: Dlnazar Siqueira de Almeida; 2° Secret: 
Wilson Porfírio Siqueira; 1.' Tes.: Suzana Si-
queira de Almeida: 2.° Tes.: José Adolfo da 
Silva; Orientador de Estudos: Pedro Rodrigues 
de Souza. 

A "Mensageiros de Jesus" está localizads 
na Rua Gabriel Uma de Freitas, s/s, atendendo 
aos bairros da periferia do distrito da Estação. 
O endereco para correspondência ê: R. José Pi-
menta Filho, 1345 - Vila N. S. de Fátima. 

A essa co-irmã nossos votos de muitas rea-

lizações e progresso constante. 

X X V Encontro de Mocidades do I V C R E 
Realizou-se na cidade de Caçapava - SP, 

sob a promoção do Depto. de Mocidades do 4.° 
CRE, o X X V Encontro Regional de Mocidades 
Espiritas. Com a presença de elementos das d-
dadea de Jacarel, São Josí dos Campos, Caça-
pava, Taubaté e Plndamonhangaba. 80 jovens 
desenvolveram atividades confraternstlvas duran-
te o dia 22 de maio passado e estudaram sob o 
tema TRABALHO. 

Este tema foi subdividido em "Trabalhos 
de Jesus" e "Trabalho do homem", onde se obe-
deceu a um programa que constou desde recep-
ção, abertura, estudo em variadas técnicas de 
grupo, almoço, até quadros murais para poste-
rior encerramento. O confrade Nelson Borges 
foi o coordenador deste Importante encontro que 
temos o prazer de noticiar. 

Mais uma U M E no 7.0 C R E 
Durante a Confraternização realizada em 

Nerópolls - GO , nos dias 21 e 22 de maio p.p., 
foi fundada a Aliança Municipal Espirita daque-
la cidade, compondo sua diretoria os seguintes 
confrades: Pres : Juventlno de Paula; Vice Prés : 
Benvinda A. de Castro; Secret: Rosalina R. de 
Moura; Te».: Lourdes T. da Silva. A todos, 
nossos cumprimentos e votos de multas felicida-
des. 

Moviiiiento^Bjovem 

no 13.0 CRE 

Dia 19 do corrente realizaram uma reunião 
em Maillia paia tretarem da COMJEREM 
(Confraternização das MocidaJea e juventudes 
Espiritas da Região de Msrllla), escolha de mo-
nitores e temas a serem estudados. E dia 26 des-
te realizaram em Tupã uma confraternização 
entre as Mocidades Espiritas de Marília e a 
Juventude Espirita de Tupã, como uma p'êvia 
da Com) rem. A todos felicitações pelo bem em-
penho. 

Mini corso para Evangelizadores 
O 19.° Conselho Regional Espirita (Fetnan-

dópolis), juntamente com »eu Depto. de Mocida-
des. realizará noa dias 29, 30 e 31 de julho vin-
douros o I Mini-Curso Intensivo de Prepara-
ção de Evangelizadores. As aulas serão minis-
tradas na sede da Associação Espirita Benefi-
cente "Pátria do Evangelho", sita à rua Minas 
Gerais, 1056, em Fernandópolls. 

Esse mini-curso visa preparar evangeliza-
dores na região para atender ao crescente nú-
mero de crianças que procuram as aulas de mo-
ral cristã para entenderem as normas básicas do 
bem viver e se constituírem posteriormente em 
jovens seareiros da Doutrina Espirita. 

Está de parabéns o 19.° CRE e seu Depto. 
de Mocidades pela visão ampla dos problemss 
que enfrentamos com a criança, que pode. em 
grande parte, ser bem orientada por evangeliza-
dores preparados. 

X I I C O M E N E S P 
Realizasse à em Ribeirão Pr^to, sede dessa 

Confraternização, a 1* Reunião de Presidente« e 
Representantes das Mocidades Espiritas do Nor-
deste do Estado de São Paulo, no dia 10 de 
julho próximo. 

Aguardando a presença de dois elementos 
por Mocidades, às 9:00 hs. do dia 10/07/77 na 
sede Mocidade Espirita "Eurípedes Barsanulfo", 
sita à R. Nilo Peçanha, 77, Jdm Paulista, a Co-
missão Organizadora espera tratar dos primeiros 
assuntos de interesse da Comenesp. Estudarão os 
temas para a próxima confraternização, movi-
mentos de secretaria e tesouraria, e plano de 
estudos. Dessa forma, inicia-se a movimentação 
dos jovens do nordeste paulista para mais uma 
grande Confraternização. 

V I I COMELESP 

A pergunta, a respos-
ta e o exemplo cels

m°artins 
Abramos O L IVRO DOS ESPÍRITOS exatamente na Per 

gunta n.°594. Kardec indaga ao Pluoo Sfcpiri'u»l se os animai cem 
linguagem. 

Obt*m a seguinte Resposta: "Se pendais numa línguagroi íoc 
mada de palavra» e de sílbbss, não; mas nu» ffleio dt se comü-
nicarem entre si, então. sim. Eles se dizem muito mais coisas 
do que suponde«, mas a sua linguagem é limitada, como as pró-
prias idéias, às auas necessidades". 

Passamos então ao Exemplo disso, ilustrando nossos co-
nhecimentos doutrinários a este respeito. 

Depois de trabalhar por mais de 10 anos no Laboratório 
Biológico de Sonar (em Fremont, Califórnia), o Dr. Tho»a» C. 
Poulter, que se dedica hâ meio século, isto mesmo,hâ 50 joagos 
anos, ao estudo do* sons produzidos pelos mamtferoa maitoho*. 
afirmou que eles não só têm o seu próprio "idioma", como tam-
bém são capazes de usar ' dialetos para comunicar-se com varie-
dades da mesma espécie, que utilizam uma "linguagem" diferen-
te". > 

Em abono deitas afirmações, o referido zoólogo norte-ame-
ricano relata uma interessante experiência que passamos a resu-
mir. 

Um leão marinho, habitante dos mares de Guadalupe, 
Oceano Pacifico, e perfeitamente identificado por suas cicatrizes, 
nadou até a zona da Ilha do Ano Ncvo, multo ao Norte, em 
frente às costas da Cllilárofa, com o propósito de estabelecer 
seu novo "harém". Com equipamentos acú>tlcos adeqsados. verl-
ficou-se que o animal fez tudo por se dar a conhecer a seva so-
vo, congêneres, para os quais imitia reiterados "grunhidos", tí-
picos da sua espécie, mas em um tom pronunciadamente vais 
baixo que o caractererlsttco doa ledes marinhos de Guadalu-
pe. 

Uma vez conseguido o contacto socisl. o animal vtltcu ao 
toes mais alto, próprio de sus região. Arremata o pesquisador 
dizrndo que tal leio marinho toraoo-se estio bilingue! 

Outra experiência demonstrou que Ifêes marinhos ergas 
(mas sadios no restante de seu corpo), veloem.nte localizavam 
suas vitimas simplesmente emitindo uma séria de silvos agudos, 
cujos ecos determinam, cem grssdc eiatidio, ato i6 o tamanho, 
mas sebretudo a posição de suas presas. 

Mais detalhes, ver o Almanaque Muadlal de 1976, página 
76, elaborado pelo Editorial Amer i » S/A. B alada ht quem di-
ga por ai que Kardec esteja superado! . , . 

X X I I CflUCflFRAS 

Conforme havíamos noticiado anteriormente, 
íol reestruturado o D. M . do 13." CRE, que (4 
iniciou prograoa(Oes de unlSes com as mocida-
des de sua |urtsdlção. Sus diretoria está assim 
constituída: Diretor: Ublrajara de Souza Pa«tor; 
Secret.: Donizete Aparecido da Silva; Tes.! 
Cláudio Aparecido Zacarias, das cidades de Tupi, 
Manila a Garea, respectivamente. 
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Também um Encontro está programado pa-
ra 10 de Julho, em Santo André, com todos os 
elemeatos das Mocidades Espiritas do ABC, às 
15:00 hs., para a discussão de a.suntos de Impor-
tância e interesse gerais Esse Encontro visa ex-
plicar os benefícios de uma confraternização e 
sua importância no Movimento Espirita nacional. 
A diretoria está assim composta: Pres: Agnaldo 
Carvalho Barbertar; Vice-Pres: Luis Cláudio da 
Silva; Secretárias: Elizabeth Mércla de Toledo 
e Elisa Corte; Tes: Izabel M Gonzales Quintas, 
Edélclo de lesus Lídia Brito doa Santos: Assessor 
de Tesouraria: Edvam Caruzzo; Serviço de In-
formações: Mário A Peres Lavorente; Depto, 
de Manutenção: Paulo Sérgio Ploane e Wil-
son Marques. Felicidades a todos estes traba-
lhadores. 

Iniciam-se em Taubaté. SP, oa primeiros 
preparativos psra a realização da X X I I Confra-
ternização das Campanhas de Fraternidade "Auta 
de Souza" e Promoção Social Espirita. 

O Conselho Diretor dessa importante rea-

lização ficou composto peloa confrades: Presi-

dente: Evany Figueira; Secrts.: Aparecido Se-

tembrino Bertelli e Eurico Figueira; Tesoureiros: 

Josi Carlos Martlna e Raul Moreira. 

Ê mais uma promoção da U M E de Tau-

baté, cujo objetivo é contribuir ainda mais para 

o Espiritismo no Brasil. 

Ce«ar Augusto] d» Oliveira 

L I V R A R I A « í N O V A E R A » 
NOVIDADES 

FRANCISCO CANDIDO XAV IER 
Baú dt Casoa — Cornélio Pires Cr$ 30 00 
Sonos Seis — Erplrltos Diversos Cr$ 30 00 
Amanhece — Espíritos Diversos CrJ 24 CO 
Tintlno — Francisca Clotilde Cr$ íO 00 

OUTROS ACTOPES 

Quatro Excepcionais Casoa de IdentlflcsçSo de Es-
píritos — Ernesto Bozzano Cr$ 25 00 

Centelhas de Sabídorla — Esp. Diversos — Gilber-
to C>n pMa Guarino Cr$ 14 00 

Crônicas de Um e de Outro — Luciano dos Anjos 
e Hermínio C. de Mlraada O J 32 CO 

A Mensagem do Apocalipse — Dr Nel'on Lrb> 
de Barros CrJ 40 00 

Processo dos Espiritas — Madame P. G Ley-
«narie Cr* 25 CO 

OFERTAS EM LIVROS 

O Evangelho Segundo o E>pir tismo — Allan Kar-
d « Cr $ 14 CO 

O Livro dos E>plrltos - Allan Kardec Ci$ 16 CO 
O Livro dos Médiuns — Allan Kardec Cr$ IflOO 
A Vidente de Prevorst — Dr. Joetlna* Krrner Ci J 13 00 

OFi RTAS EM COLEÇÕES ENCADERNADAS 

Allan Kardec — 9 livros em 7 volumes Cr$ ?D0 00 
Maravilhas da Vida — 4 vol fendei. p»d#») Cr$ 120 00 
Tequeno l iclonãrio da Lingus Portuguesa — 3 vol. 

(holsu) CrJ 2*0« 

OFERTA ESFECIAL 

5 livros de nossa escolha e de alto valor dout-lnã-

rio — de 70 por Cr$ 35 00 

Descontos de 20% a compra acima de Ci$ 200 00 

Pedidos á: LIVRARIA "A NOVA ERA" 

Caixa Postal, 65 

11.4CO — FRANCA - SP 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Pensamento 
TRABALHAR POR UM MUNDO MELHOR 

É NOSSO DEVER CONSTANTE. 

Nilton A. Orítntè 



Creche «Eurípedes Barsaiiulfo» 
RUA «B», 74 - VILA EUROPA - FRANCA - EST. DE SÃO PAULO 

C . Q . C . 46 .723 490/0001-55 

ÜAL4NÇO GERAL ENCERRADO EM 31 UE DEZEMBRO 1976 

A T I V O 

DISPONÍVEL 

Bancos c/ Movimente 

REALIZÁVEL 

C/ C Telefone 

IMOB IL IZADO 

ImAvris 

Imóveis em Reforma 

Móveis e Utensílios 

P A S S I V O 

N A O EX IG ÍVEL 
Patrimônio 

11 496 21 TOTAL D O PASSIVO 

25 800 40 

47 928 11 

6 8-HOO 

TOTAL D O ATIVO 

Demonstração da Conta de Variações Patrimoniais referente ao 

exercício de 1976 
R E C E I T A S 

Donativos 40 284 00 
Mensalidade« 18 416 4) 
Campanhas e Promoções 5 100 00 
Renda C/ Bazar 3 495 90 
Auxilloa e Subvenções: 
Municipais - C. E A. F. 4 300 00 

TOTAL 

71 626 33 

71 626 33 

Despesss Viagem 2 7 3 70 
Publicações e Emolumentos a 603 00 
Educação e Recreação 126 20 
Despesas Bancárias 2000 
Vestuário e Rouparla 2 359 80 
Despesas Postale 78 60 
Material de Consumo 1 454 00 
Taxas Municipais 7 2 00 
Medicamentos 131 no 

TOTAL 19 911 19 

D E S P E S A S 

Alimentação e Higiene 
Material de Secretaria 
Fretes e Carreto» 
Combustível» 
Força e Lux 

7 2I8J88 
3 689159 

54 28 
730 40 

1 102 74 

leis. naturais e divinss, de progresso-evolu-
çà . r reencarnação regem oa destino» do» homens, 
dai pes-oss, da humanidade terrena. A reencarnação, 
slém de aer crença ou doutrina da grande maioria 
ia população de nosso planeta, ê hoje já plena e cien-
tificamente prova ia. inclusive por cientistas de re-
nom\ isentos dc preconceitos. 

A reencarnação, como a evolução do homem-
alma. do bomem-espirito, está ensinada claramente 
por Cristo e pelo grande apóstolo Paulo, nas pâgloas 
do Novo Testamento. Amboa admitem, com clareza, 
a preexistência e a autonomia do espirito, do ser imor-
tal que constltue, em eastneia, a pessoa humana. Je-
sus, como está bem claro, ao capitulo 3, versículos 1 
a 21 do Evangelho de Joio, demonstra, de maneira 
reiterada, a Nicodemos que a pessoa humana, para 
atingir o reino do céu (da felicidade total e da meta 
final de espirito puro) terá de " renascer de novo", 
de reencarnar e de progredir espiritualmente, lluml-
nando-se interiormente cada vez mais. Sempre repeti-
mos que para se eatudar e entender, bem Interpretar, 
bem assimilar e procurar viver os ensino» doutriná-
rios da Biblis, espectelmente do Novo Testamento, 
deveremos ler e meditar todos oa versículos de que 
se compõe cada passsgem, cada texto, relativos ao 
mesmo assunto. 0 espiritismo, que t o Cristianismo 
redivivo, restaurado, como ensina EmmsnueJ, o Cristia-
nismo total, coat a reencarnação, as taedlunldades ou 
dons espirituais e a comunicação dos seres espirituais 
(ou homens desencarnados), não tem sectarismos, 
dogmatismos, fsnatismos, estreltezas ou aprisionamen-
tos mentais, Intelectuais, mas é universalista, ê cien-
tifico como é filosófico, e somente nele, nesse Cris-
tianismo universal * total de Cristo, poderio as reli-
giões, no futuro, encontrar clima e ambiente para um 
verdadeiro Ecumenismo. Verificamos, assim, no con-
|unto dos versículos citados, Jesus ensinando a NL-
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96 I 27 72 
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R E C O N H E C I M E N T O 
Reconhecemos s exatidão do presente "Balanço 

4 059 00 Geral" do Ativo e Passivo, no Importe total de 
Cr$ 96 127 72 (noventa e sei» mil, cento e vinte e se-
te cruzeiros e setenta e dois centavosj .bem como a 
demonstração da conta "Vsrlaçõea Patrimoniais", que 
Importam em Cr$ 71.626,33 ( setenta e um mil, seis-
centos e vinte e seis cruzeiros e trinta e três centa-
vos). 

8 0 2 M Franca, 31 de dezembro de 1976. 

Zélia Barbosa Mattos — Presidente 

Antônio Sérgio Msisano — I.* Tesoureiro 

96 127 72 Maria Diva de Oliveira Junqueira - CRC-SP 68 533 

19 911 19 

Patrimônio (sobra liquida) 51 715 14 

TOTAL 7l 626 33 

Franca, 31 de dezembro de 1976 

Zélia Barbjsa Maltas 
Antônio Sérgio Maissao Arantes 

Maria Diva de Oliveira Junqueira — CRC-SP-68.533 

Parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício de 1976 
N6S, abaixo, asslnsdos. membros efetivos do Conselho Fiscal da CRECHE "BUBl PEDES BARSA-

NULFO" , apôs minucioso exame do Balanço Geral, Demonstração de Contas "Variações Patrimoniais", re-
latório da Diretoria e demais peças contábeis referentes so exercido de 1976 e respectiva documentação, 
encontrando tudo na mais perfeita ordem c exatidão, somoa de parecer que os mesmos devem ser sprovados 
pela Assembléia Geral ordlnfcrla de associados a ser realizada. 

Franca, 31 de dezembro de 1976. 

José Rodrigues Paulino Ivo Bertoni Eurlpedea Marini 

Renascimento e Luz Espiritual 
codemos a imposição das leis divinas d« reencarna-
ção e da iluminação espiritual pêra todos os homens. 
Após os versículos sobre a reencarnação, Jesus com' 
pleta o ensinamento: "Deus não enviou seu filho ao 
mundo para julgar o mundo, MAS PARA QUE O 
M U N D O SE SALVE POR ELE. Nisto estft o juízo 
ou salvação: "A luz veio ao mundo, mas os homens 
amam mais as trevss, porque suas obras são más. 
Quem pratica o mal. odeia a LUZ , não se chega à 
luz. Quem PRATICA A VERDADE ch'ga-se ft luz. 
para que se manifeste que suas obras são feitas em 
Deus" (vers. 17 a 21). 

Joáo Correa Veiga 

Grupo Esp. «José do Tatrocíiio» 
Convocação de Assembléia Geral. Prestação de 

contas, eleição e poise da nova diretoria para o pe-
ríodo 1977- 1979. 

Pelo presente edital convoco os senhores assocls-
dos desta entldsde espirita para comparecerem em sua 
sede socisl, no dia 2.' de julho próximo, às 19 horas, 
na Rua São Tomíz de Aquino, n ' 979, cm Franca, para 
tratar dos assuntos acima enuncisdos. 

Espera.se que haja número legal, no horário 
acima, e se não o houver, será a assembléia realizada 
ás 20 horas do mesmo dia. 

Peço aos confrsdes que atendam eats convoca-
ção e se houver algum inteiesssdo psrs a diretoria, 
que apresente na assembléia uma chapa para sua dis-
cussão e aprovação. 

Franca, 22 dc (unho de 1977, 

Dirce Ferreira Lima • Presidente 

Mensagem 
Rala uma nova era para nós. 
Uma era de paz em que o Evangelho no 

Reino deverá ser apresentado âs multidões com 
o srchote do nosso sacrifício. 

A lâmpada que arde, exige o combustível 
que consome, e a vela acesa que esparge clari-
dade para manter o lume lmpôe a preaenca da 
substância que ae gasta. Ê indispensável, também, 
que deagastemoa no eaforço da solidariedade a 
nossa energia de amor. 

Jesus é o mesmo hoje como desde há 2 000 
anos, quando esteve entre nós. 

A sua palavra de misericórdia chega até 
nós como um bálsamo para lenir o nosso co-
pioso pranto . • . 

Ontem, dizendo servir ao Evangelho reno-
vado, cavalgamos o ginete da desesperação es-
magando povos, disseminando amarguras, impon-
do-nos pela prepotência. Hoje, sejamos o men-
sageiro da Paz. Cada um de nós coloque no co-
leção a expressão consoladora dB solidariedade 
• benefício geral. 

Um dia, dizendo servir so Rabi, procura-
mos servir ao mundo, erguendo tronos pontifí-
cios, sltares de insensatez, sem que houvesse em 
nós o espirito legitimo da verdadeira fraternidade 

Ser cristão, no entsnto, t conduzir Jesus 
n' alma á semelhança do ar que se respire e da 
vibração que ae aente ínsita no aer. 

Não relacionemos mais queixas, ultrajes, re-
clamações. Não relatemos mais dissabores, ofen-
sas, amarguras! 

A Terra, meus filhos, é escola abençoada de 
renovação interior. 

Bem-aventurado quem chora. Inditoso quem 
faz sofrer. Feliz o que aofre, malfadado quem 
Impõe padecimentos. 

Compreendamos que o Evangelho veio até 
nós para que o Cristo restaurasse entre os ho-
mens por nosso intermédio o primado da Verda-
de e uma era nova se eatsbelecease entre as 
criaturas da Terra. 

Todoa nós. filhas c filhos da alma, estamos 
engajados no contexto ds Era Melhor. 

Não digamos que o Ignoramos. 
Ouvistes a sepultura rebentada e o vento 

da Imortalidade. Vistes a evidência da comuni-
cação dos Bem-aventurados. Ide, agora, almas 
que chorais, corsçôes que sofreis e dizei bem alto: 
"Os mortos estão de pêf Cristo vela na barca do 
Evangelho Novo, convidando ao mundo melhor 
do amanhã". 

Se o fizerdes, a Paz em definitivo sc ani-
nhará em vossos coraçôea. 

Tende ânimo! E quando as vossas dores 
vos psrecerem mais acerbas, a vossa soledade 
mais cruel, as vossas afllçõea maia conflitantes, 
dizei, como o Mestre: "Eu não venci no Mundo, 
mas venci o Mundo". 

Bom Salmo, meus ftlhos! Sede fiéis! 
Com o carinho paternal de sempre, o ser-

vidor humílimo de todas as horas, 

BEZERRA 

(MenBagem psicofônica recebida pelo mé-
dium Divaldo P. Franco, na manhã de 
27.2.1977). 

APELO E AVISO IMPORTANTE 
Solicitamos aos nossos oarls-

simos assinantes e representantes 
que, quando forem efetuar pagamen-
tos de assinaturas, enviem o nume-
rário através de oheque ou pelo 
Correio, sob vale postal ou valor 
deolarado. 

Vemo-nos obrigados a sugerir 
que nâo mais efetuem pagamentos 
por intermédio de Ordens de Paga-
mentos banoárias, em vista de inú-
meras dificuldades e lamentável 
atraso quanto ao reoebimento. 

Esperamos poder oontar oom a 
oompreensâo de nossos caríssimos 
assinantes erepresentantes, e des-
de já nos manifeBtamoB sincera-
mente gratos se puderem dar oum-
primento a este nosso apelo. 

A GERÊNCIA 

LEIA E ASSINE "A NOVA ERA" 



o que vai pelos ceníros ReeilCaniaÇãO 
„ * Sociedade Espirita "CR I STO CONSOLA- O Gruoo E.oiri.a " L U Z E A M O R " dando 

A Sociedade Espirita "CR I STO C O N S O L A . 
DOR" , d« Patrocínio Paulista, fundada em 12/9/7« 
(Caixa postal - 7 ) , jâ se encontre em pleno funcio-
namento I Rua Cel. Antônio Jacinto, a " 193 naque-
ls cidade do Estado de S. Paulo. A ma primeira di-
retoria e que atualmente dirige a entidade está com. 
poeta pelos seguintes confradei: 

Presidente: Orlando F. de Andrade; Vice: José 
doi Santo» Gomes; 1." Secretário: Zenaide Barboae 
Andrade: 2." Secretária: Roea S C. Ferreira; 1." Te-
soureiro: Eurípede» Valentim; 2' Tesoureiro: Eriberto 
Freiria; Conselho Fiscal: Olavo Rodrigues, Rosa Cin-
tra Molina e Margarida Silvestre Carlos. 

Como parte das comemorações pelo lolcio das 
atividade» tivemos, oo dia 8 de maio passado, uma 
Reunião Festiva por parte da Mocidade Espirita de 
Franca e ume palestra pelo fá consagrado Agenor 
Santiago, com grande af lutnda de visitantes que pres-
tigiaram a tertúlia. 

Desejamos à caçula multo êilto daqui pare 
frente, sempre com Jesus. 

a m n 

O Centro Espirita " M A R I \ D IAS" , da vislnhe 
cidade mineira de Cássia, vem realizando trabalho» 
regulares de Bspirltismo e, buscando dinamizar ainda 
mais seu» programas, realizou eleições paea a nova di-
retoria. A diretoria eleita, que logo divulgaremos por 
esta coluna, dirigirá e casa por um mandato e pro-
mete multo fazer para manter a chama espirita acesa. 

Estivemos l& com vário» companheiros frenca-
nos em muito feliz confraternização. Aguardem novas 
noticiei. 

C A N T I N H O D A C O N S U L T A 
Valdemar Timaoht 

Retiremos do escaninho da correspondência, nes-
te instante, ume carta de conteúdo um pouco dife-
rente, porque o seu autor (André Coita e Silva, 
cognome que eceberta um leitor de Belo Horizonte* 
MG), dizendo eatar cansedo á exaustio de saber 
que o espírito é imortel, sobrevive á morte do corpo, 
conhecimento (diz ele) que nos vem de tempos Ime-
moriais. solicite que façamos msis uma referência à 
questão, que ele considere momentosa. 

Estamos plenamente de acordo com você, An-

dré. B vamos atendê-lo, prazerosamente. 

"Sir" Oliver Lodge, famoso físico Inglês, mate« 

màtlco e doutor em ciências por sete universidadr, 

filiado è Sociedade Real de Londres, comunicou-se, 

no eno de 1915, com o espirito Reymond, seu filho 

e oficial morto em ação na França, na primeira con-

flagração mundial. Confirmando esse Intercâmbio, Lod-

ge escreveu a obra que tomou de empréstimo o no-

me de eeu filho, vertido excelentemente para o nos-

so Idioma por Monteiro Lobsto, em edição da Socie-

dade Metapsiqulce de S. Paulo. Lodge é autor de 

grande cõpla de tiabslhos cientlfico-literários. Entre 

eitee existe um ( * ) em que Lodge, ns abertura, es-

creve o seguinte: "Digo, sem hesitsção, que a conti-

nuidade individual e pessoal ê para mim um fato de-

monstrado". N o corpo da obra, leciona: "Que a evi-

dência, já acessível, baata para provar qoe o caráter 

individual e a memória persistem, que e» personali-

didesTque delxerem esta vida continuam a existir com 

oi seus conhecimento! e es experiências adquiridas 

neete plano e que, em certes condições psrcislmente 

conhecidas, os nosso» amigos invisíveis podem provar-

noa a sua sobrevivência real. Individual e pessoal". 

Alnds no mesmo lugar, ensina: "Um violão ou um 

órgão ê um instrumento, mas a música pede um mú-

sico. Nós mesmo não somos matéria. Ultillzamos a 

matírla e depois a abandonamos. O corpo ê o nosso 

instrumento, que dure certo tempo. Nós mesmo não 

bslxemoi nunca ã sepultura, ma» sim continuemos 

uma existência Ininterrupta". 

"Seu" André, des palavras de Lodge lalta aos 

olhoe a prova evidente da imortalidade da alme. Não 

reate a menor dúvida. 

( ' ) Obra chamada "Por que creio na Imortali-

dade da alma". Edição Calvário - S. Paulo, 

X X X 

José M . de O . - Lias-SP. - Noses paga ê re-
cebida quando o leltor-consulente se declera satis-
feito com a resposta. É-nos o suficiente. E não se 
eiqueça de que o "Cantinho" continua e poitos. 

O Grupo Espirita " L U Z E A M O R " , dando 

continuidade ás suaa atividade», Iniciou recentemente 

o Centro de Orientação e Educação Mediúnica (C-

O . E. M ) , que está funcionando tudos os sábados, 

e do qual participa um grande número de médiuns 

com assiduidade. 

Nos demsis dia» da semana, conforme divulga 

o "fíecadlm", jornal interno da casa, continuam 

os estudos metódicos e sistemáticos das obras básicas 

da Codificação Kardequiana. Vemos em frentel 

« a in 

A Sociedade Eiplrlta " V S N E R A N D A " conti-

nua com os programai doutrinários dando excelentes 

resultados. As obres de construção da nova sede so-

cial estão recebendo cuidados especiais no sentido de 

logo entrar em funcionamento, ssslm como as depen-

dências dt Casa do Berço Amigo, um departamento 

daquela Entidade, Vamos colaborar com mais este 

empreendimento para que a família eiplrita se bene-

ficie einda mais com ele. 

•ti « n 

A Mocidade Espirita de Fiança mantém em 

pleno funcionamento seus vários departamento», den-

tre eles o Departamento de Relações Humanas, que 

brilhou no dia 11 de junho com a realização de msis 

uma Reunião Festiva, denominada «Noite do» Ani-

versariantes*. 

Leon 

Vote possui revistas e jornais r 
Faça doação ao Grupo 

Espirita «Luz e Amor». 
E só telefonar para 22-3318 

e aguardar a coleta. 

SÃO PAULO - SP — Na Assembléia Legislativa 
do E. S. Paulo, o deputodo Oslro Silveira, na Sessão 
do dia 4/4/77, proferiu vibrante discurso enaltecendo 
o valor do esperanto como língua internacional, so-
bre os temas: O Q U E Ê O E S P E R A N T O e O 
Q U E ELE LHE P R O P O R C I O N A . Na mesma data 
apresentou o Requerimento 51J/77, pelo qual a Ca-
sa lavrou em A T A voto de congratulações ao reda-
tor desta coluna, por ieu trabalho pertinaz na divul-
gação do Esperanto. 

t i l 

SAO BERNARDO DO CAMPO - SP - No De-

partamento " O S C A L " do Grupo da Fraternidade 

"João Ramalho", o jjvem estudante Lourenço Kl zl 

Sogabe ministra a 15 aiunos de ambos os sexo«, to-

dos jovens, um curso elementar de esperanto, 

n ai li 

SANTO ANDRÉ - SP - A prefa. Elvira Fon-

tes, presidente da Associação Paulista de Esperanto, 

está ministrando curso de esperanto a 175 alunos de 

Faculdade de Filosofia, Clênciei e Letras. 

ei • ift 

UBERABA - MG — O Grupo Esperantista 

"Metmei", do Departamento de Mocidade do Centro 

Espirita "Paz e Amor" , acaba de eleger a sua "Frau-

lino BEJO-7" ( M i n Organização da luventude 

Esperantista Brasileira). A eleita foi a jwem Maria 

Aparecida Macedo Lacerda, a qual irá competir du-

rente o X I I Seminário Brasileiro de Esperanto, a se 

realizar de 14 a 17 de julho próximo, em Santos, com 

as eleitas em São Paulo, Rio de Janeiro, Niterói, 

Goiânia, Marília, Fortaleza e Brasília. 

«t • • 

PORTO ALEGRE - RS — A Sociedade Espe-

rantista de Porto Alegre, cujo presidente é o eng. 

Ernâni Dias Correa, acaba de endereçar oficio aos 

deputados Romildo Bolzan e Sedenir Martins, mem-

bros da Comissão de Educação da Assembléia Legis-

lativa do Rio Grande do Sul, solicitando e esta que, 

após aprovação em plenário, recomende o ensino do 

esperanto noi estabelecimentos de ensino de tede es-

colar estadual. 

a • • 

B A R R A MANSA - R J — A partir do dia 80 

de maio último, eatá funcionando na Loja 225 de 

Estação Rodoviária desse cidade, uma M O S T R A ES-

PERANT ISTA promovida pelo casal Deniae-Wilion 

Deilandei. Ele divulga e ensine o esperanto em 

Barra Mansa. 

G . A. Sllva Vtlho 

(Do Cons. Br ai. de Esperanto) 

O a r j j Gabriel, »parecendo, Isto é. manifestan-

do-se a Zacarias, no templo, diste: "Zacarias, não 

temas, porque a tua oração foi ouvida, e Isabel, tue 

mulher, dará à luz um filho e lhe porás o nome de 

João. E terás prazer e alegria e muitos se elegrerãe 

no seu nascimento. Porque será chaaedo grande dlaa-

tr do Sénhor, e não beberá vinho nem bebide forte e 

será cheio do Espirito Santo, até desde e ventre de 

lua mãe. E converterá muitoi dos filho» de Israel ee 

Senhor leu Deus. E Irá edlante dele no espirito e 

virtude de Elias, para converter os corações dos pais 

aos filhos, e oi rebeldes á prudência dos justos, pare 

preparar ao Senhor um povo bem disposto". (Evan-

gelho de Lucas. 1-5 e 17 ). Verifica-se, pois, que Za-

carias era médium vidente, e o anjo, lhe aparecendo, 

deu-lhe e mensagem de voz direta, feaômeao este 

multo bem explicado no conteúdo dos livros espiritis-

tas. Na pergunta 167 d' " O Livro dos Esplritoa", sobre 

e finalidade da Reencarnação, foi ensinado e explicado 

e Allan Kardec o seguinte: Explsção, melhoramento 

progressivo da humanidade. Sem iaso, ende estaria a 

justiça? 

Vamos, pois, explicar esse versículo, esse lição do 
Evangelho, á Luz da Lógica e da Rezão meridiaaa, 
baseado ne doutrine de Reencarnação. 

João era o mesmo Elias, em espirito e em virtu-
de, e vinha ediente do Senhor. Era, portanto, o pre-
cursor. Era e mesma individualidade em duas existên-
cias humanas diferentes, ma» nem por Isso perdera ee 
suai boas qualidades moral». Compreendemos, por-
tanto, que es virtudes constituem patrimônio Inaliená-
vel de cada um. Havia progredido, porqee Elias era 
profeta e João era meia de que profeta. (Eves f e l l e 
de Meteus II-9 ). 

Interessante ê ainda outra clrcunsttada • qoe 
devemos aludir. Ellaa costumava vestir-se de peles e 
usava um cinto de couro. ( I I Reis 1 8 ) , 

João Batista também tinha o seu vestido de ca-

melo e um cinto de couro. (Evangelho de Mateo». 

3-4 ). O profeta Isaias, na sue profecie, diz qoe e pre-

cursor deve eparelhar o caminho do Senhor e endi-

reitar no ermo, ao deserto, vereda ao nosso D e u . 

Na verdade João pregeva no deserto de Judêia. 

Verifica-se, portanto, que em todas es particu-
laridade» as profecias se cumpriram. O» planos da 
Providência Divina são verdadeiros e admiráveis. 

Elias, dominado pela» fraqueza» humanes, ia-

fringlu o Decálogo: " Não metaráa", e Isnçendo-se 

sobre os sacerdotes de Bael, trucidou, os miseravelmen-

te. ( I Rela I 8 40). Jesus disse ao Apóstolo Pedro: 

«'Embainha a tua espada, porque quem com ferre fe-

re, com o mesmo ferro lerá ferido". Quem matou, 

aeiá morto: quem fez sofrer, sofrerá. Isto vsle por 

dizer que " quem semeia ventos, colhe tempeatadea". 

É a lei da causalidade. 

Ninguém sofre Injustamente. Deua ê sumamente 
justo Pois bem, o espirito de Elias não fugiu, na 
pessoa de João. à ação da Imutável e implacável lei 
de causa e efeito. 

Herodes mandou arreocer-lhe a cabeça pere sa-
tisfazer ao pedido de Salomé. O Elias assassine é • 
João assassinado. O slgoz de ontem è a vitime de 
h i j t . Por conseguinte, e ceda um ê dedo segundo es 
sues obras. 

O homem, a criatura humana, sefre ou grze, 
conforme o uso que fet de sus liberdede. Elias, qoaa-
do cometia os seus crimes, ere acompanhado por ho-
mens que obedeciam às suas ordens e matavam tam-
bém. 

Portanto, esses cúmplices não deixaram de pagar 
a soe divide. 

Assim é que Herodes, compreendendo que havie 

sido iludido pelos magoa, que prometeram-lha Infor-

mar, a respeito do lugar onde oascere Jesus, multe 

Irritou-se e mondou matar todoi os meninos qoe haviam 

em Belém e em seus contornos, até a idade de 2 enee, 

segundo o tempo em que diligentemente ioqulrlee dos 

mesmos magos. (Evangelho de Matee». 2 16). Eram 

aqueles mesmos que em tempo dantanho mataram eea 

companhia de Ellaa os sacerdotes de Baal. aee mar-

gens do rio Klnzon. que reencernerem nas nesaoes 

daquelas criança» sacrificede» por ordem de Heredes. 

Reegstaesm assim es suas dlvldea de vides pre-
gresses e o lei se cumptlu, iocidlndo sobra aa soas 
cabeça» de crlmiaoeos. 

Como o tesbite. eles foram oe eseeaeUea ae 
tempo de Vilhe lei e os essassloedos ae época de lei 
nove. 

Só assim Deus, nosso Psi, assume eea olhas dos 
hoaen« e etltude de um Juiz sobcranameite (este e 

reto. 

De tudo Iseo se depreende que Jate fera Blias. 

Jorge Borgas d * Souza 

página — ao/6/1977 



CINQÜENTENÁRIO DE 

UMA MISSÃO MEDIÚNI-

CA FAZ DE CHICO XA-

VIER O MÉDIUM MAIS 

INTEGRADO NOS PRE-

CEITOS CRISTÃOS. 

D IVALDO DÂ INFOR-

MAÇÕES SOBRE A OPI-

NIÃO DOS PSEUDO-IJS-

P lR ITAS DA FRANÇA, 

APEGADOS A O CIENTI-

FICISMO INCONGRUEN-

TE. 

M E I O SÉCULO DE T E S T E M U N H O 
No próximo dia S de |ulh", todo o Br»sll E pi-

rita volta sua atração para uma comemorsçlo espiri-
tual de multo respeito e acatamento. Essa data demar-
ca ó Inicio da atividade mediúnica de Chico Xaxier, 
em Pedro Leopoldo, M G . , quando em 1927 subme-
tla-ae humildemente à planificação do Alto em favor 
da Humanidade. Um cinqüentenário de missão mediú-
nica que equivale dizer de soa submissão a um com-
promisso cheio de dores e percalços. Integrado noa 
princípios da Doutrina Consoladora, Francisco Cân-
dido Xavier, sem favor, faz jus & denominação que já 
lhe foi outorgada coso o "gênio da Medlunidade Ben-
feits." Estaremos nestea dias interligados com os demais 
companheiros para nossas preces de agradecimento a 
esse medianeiro pelo que representou neat-s cinquenta 
anos de trabalho e dedicação ás verdades proclamadas 
pelo Messiss. 

a a a 

C1ENT1FICISMO N A B ' J R 0 P A 
Divaldo Pereira Franco já se encontra no Brasil 

depois da estsda por diversos países do velho Mundo. 
Esse multo considerado divulgador da Doutrina Espi-
rita e não menos eficiente expositor dos postulados 
evangélicos á luz do racionalismo espiritual. visitou os 
seguintes países: Portugsl, Espanha, Frsnçs, Rússia, 
Alemanha, IláUa e Inglaterra. Segundo suas decla-
rações. ainda os europeus, em suas constantes teimas 
de filosofia cientifica, contestam o valor de Allan Kar-
dee e não avaliam " O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo" como subsidio de estudos básicos á Religião 
Universal. Esses pseudos espiritas acabaram 
com a "Casa Espirita", fundada pelo sábio deLlon. e 
procuram agora apagar a Imagem d l conceituada pu-
blicação "Revue Spirite", também Iniciada no Século 
passado para garantia dos fatos cronológicos e das 
pesquisas ksrdequlsuss. Infelizmente esse cientiflclsmo 
que já medrou no Brasil acaba por deturpar a Infra-
estrutura do Espiritismo. 

Mesmo nesse campo de expectativa. Divaldo con-
seguiu falar sobre o Espiritismo Cristão a muitos audi-
tórios de intelectuais e falou da prevalência religiosa 
da T'rcrira Revelação como o maior legado destes 
últluos séculos á Humanidade. 

ai • • 

CA3A ESPIRITA " B U R I P B D 3 S B A R S A N U L F O " 
Fundada em 1* dc maio de 1975, cujo nome foi 

sugerido ao seus organizadores por Chico Xavier, a 
Casa Espirita "Eurípedes Bsraaaulfo", sediada em 
Jacarepsguá - Rio de Janeiro, estruturou movimento 
social dos nsls categorizados em atividade cultural e 
social. Seu programa doutrinário ateata o zelo de seus 
diretores, bem como o programa dinâmico de seus 
departamentos, tais como: Evangelização á Criança, 
Livraria, Departamento de Mocidade Espirita. Após 
s-u< 3 anos de atividade, essa (asa, que tem por patrono 
a gl irlosa figura do Barsanulfo «em cumprido a pla-
nificação a que ae propôs. Um de seus diretores, nos-
so c cnpaoh-iro Gilson Bordalo, merece nossa solida-
ri*d<ie por esas tsrefa desprendida nesaa Casa de 
amor. 

• a • 

E M PELOTAS - R . S, 
O Dr. HMlo Burmel.ter - Presidente da Fede-

r»çã> Espirlts do Rio Grande do Sul, a convite da 
"Liga Espirita Pelotrnae", visitou essa cidade sulina 
em dias últimos de maio, quando ali teve carinhoss 
recepção por psrte dos confrades. A palestra do Ilus-
tre correligionário se deu na stda dessa entidade, 
co)a reunião foi presidida pela benquists Irmã profa. 
Eloá de Freitas Lopes. O tema da conferência do 
Dr. Burmeister foi: "Casas Federsdas", a despertou 
grande interesse em todos oa dirigentes de entidades 
espirites, que o oovirsm em sus feliz esplanação sobre 
as garantiaa de todos os centros que se Interligam pa-
ra a unificação. 

a a a 
P R O V A D E C A R I N H O 

O fluente jornalista espirita, também nosso cola-
borado!, Lauro Bnderle, residente em Pelotas - RS, re-
cebeu em sus resIdCnds inúmeros confrades, quando 
comemoramos no dis 6 deste mis de junho mais um 
aniversário. 

Foi uma oportunidade também, ao apagar as aes-
sents vtllnhat de seu bolo simbólico, feito pela extre-
mosa esposa da Maria Enderle, a fim de que todos, 
após o ' Parabéns psrs você", voltassem em oração 
para o Alto em agradecimento por esaa feliz ocorrên-
cia. Também nós daqui desta tenda de trabalho, em-
bora tardiamente, assoclamo nos ia demonstrações de 
fraternidade a ease valoroso propagandista da Doutri-
na Espirita ao Estado Gaúcho. 

INST ITUTO HISTÕKICO E G E O G R Á F I C O 
E«se îs'tituto pauli t» empossou no seu Quadro 

Institucional o ci<-nti t* e so.-iólogo Prof l>áo Teixeira 
de PauU, te ado como Patrono o General Manuel Borba 
Gsto. Essa conquista do ilustre confrade e historia-
dor ncase sodalclo. aob a outorga de um pensador 
emancipado, vem dizer da justiça que se fez a uma 
das culturas mais brilhantes da atual geração brasi-
leira. 

A solenidade da posse do dr. Teixeira de Pau-
la fui a 4 de junho de 1977, na sede do Instituto 
Histórico de São Paulo, 

n u a 
PALESTRAS DOUTRINAR IAS 

Nosso representante em Ribeirão Preto, prof. 
Paulo Miron Garcia, continua com o programa de 
suas atividades doutrinárias nessa Capital d'Oeste, 
sempre com o vigor de seu entusiasmo Dia 31 de 
mslo. est-ve ele na tribuna do C. E. "Amor e Cari-
dade" e ainda, no dia 30 do mesmo mês, falou no 
Centro Esp. "Joana *DArc", data em que se cotre-
merava mais uma data de rememoração ao Martírio 
da Heroina de Orleaas. Também nessa comemoração 
do 546° aniversário do sscrlficlo de Joana D'Arc, o 
tribuno espirita Vicente Mendes Mandln fez retros-
pecto histórico sobre s vida dessa abnegada figjra da 
França. 

a as a 

U N I Ã O MUNIC IPAL ESPIRITA D E ASSIS 
A U M E . de Assis deu continuidade a ateie de 

palestras doutrinárias que também tem o patrocínio da 
25a. Região do Conselho Regional Espirita. Aisln. 
promoveu em data de 9 deste mês, no auditório do 
I vtituto de Difusão E.-plrlta, dessa cidade, verdadeira 
aula do Espiritismo, que teve como orador o ar. Manoel 
de Paula Sad, de Marília. Ainda neste mts, no dis 
18, falou o dr. Flávio Pssqulneltl. de Maringá, e. no 
próximo dia 7 de julho, esperam ali o tribuno Divaldo 
Franco. 

m a a 
U M A SUGESTÃO 

O confrade José Claudemlro dos Santos, residen-
te em Salvador, Ba, pensa multo bem para que todos 
os espiritas procurem entre seus compsnhelros de Dou-
trina seus endereços mais certos, para cumprlmentà los 
com s oferenda de «m livro espirita. E diz alnJa que 
se os nossos Irmãos tiverem disponíveis algumas obras 
rsoiritss, poderio oferecer para a Associação Espirita 
"Humberto de Campos", sediada á Rua Madalena Pura-
guassu, n." I I , Bairro do Pau Miüdo, Salvador, Ba. 

a a a 
S E M A N A ESPIRITA 

Realizou-se de 4 a 26 deste mis de junho, em 
Adamantina, SP, 0 3."1 Mês Espirita, uma promoção da 
Aisoclsção Filantrópica Espirita de Adamantina. 

Os oradores que estiveram em colaboração nes-
sa feliz programação dos companheiros adamatlaenses 
forain os ds ocorrência no seguinte calendário: Dia 
01/06, Prof. Alexandre Sabels.de Adamantina; 05/0$ 
Prol. Aristides Cyrlno Ferreira, de Assls-SP: 11/06: 
Prof. Silvio D. Peliciano, de São Paulo: 12/06: dr. 
Adão Nonato Oliveira, de São Paulo; 18/06: Prof. 
Miguel de Jesus, de St. André, SP; 19/06: profa. Te-
rezinha de Oliveira, de Camplnas-SP: 25/06: jornalista 
Benatein de Oliveira (Peregrino), do Hospital Psiquiá-
trico Espirita de Adamantina: dia 26/06: Prof. Wal-
demar Elian, de Panorama-SP. 

MAIS U M "NUCLEO ESPIRITA 
Inaugurou-se dia 15 de maio último, em Santos-SP, 

o G.upD Espirita "Trabalho e Amor", sob a sigla 
GETA. O referido núcleo de prática doutrinária dos 
nossos princípios está sediado á Rua Gastão Busquet. 
153, Bairro Vila São Jorge, Santos Zona Noroeste 
dessa clJsde praiana. Um de seus diretores é o pres-
tativo companheiro J. Marcos Messias. 

a a a 
ROTE IRO N E W T O N I A N O 

Continua em tuas atividades de divulgação da 
Doutrina Espirita o expressivo tribuno prof. Newton 
Boechat. que programou, de janeiro a abril, 96 pales-
tras, as quais foram realizadas integralmente. Ainda 
foram visitadas estes últimos meses ss seguintes cida-
des, que ouviram-no sempre com aeu ardor em falar 
do Cinqüentenário Mediúnico do sensitivo Francisco 
Cândido Xavier: Macaé. Campos. Três Rio, São Fidélis, 
Niterói (R)); Juiz de Fora e Belo Horizonte (MG). 

Seu programa de conferências para o próximo 
mês de julho: 11/7, Centro Esp. "Perseverança", de São 
Paulo; 13/7 Botucatu-SP; 14 a 17/7. Campinaa e cida-
des adjacentes; ainda no mês de julho excurclonará 
pelo Nordeste e já estão previstas palestras pars Forta-
leze-Ce., e outras cldsdes desse Estado. 

AS RETRETAS MUSICAIS D O ZA I f l 
O fluente radialista Zalr Cansado, da Rádio Rio de 
janeiro, alcança justo prêmio do reconhecimento pú-
plico pela sua audição cultural e artl tlca "Retretss 
de todos os tempos". Agora, neste mês de junho, 
comemoro\i-se o terceiro ano dessa audição, que tem 
alcançado ouvintes em diversos Estados do Brssll. 

Nós nos sentimos bem á vontide para felicitar esse 
conservador e defensor ds música romântica do Brasil, 
pois nessa atividade também ele ê verdadeiro missioná-
rio. 

a • a 

ENTIDADES ESPIRITAS 

A União Municipal Espirita de Campo Grande, 
MT, constituiu sua Diretoria para o novo exercício, 
que ficou assim estruturada: PRES: João Sanches; 
V ICE: Rómulo Maiolino; SCRTS: Renato Ferreira Sou-
za e Creuza Izabel Alves; Trs: Adão Luiz de Olivei-
ra r João Bati?ta Paiva.- CONSELHO DELIBERA-
T I V Ó , constituído com as representações doa centres 
espiritas locais: Sociedade Espirita Caitro Alves, Co-
munhão Esp "Casa Scheila", União E. "Pedro Alcân-
tara", C. E. "Fé, Amor e Caridade", C. E. "José de 
Anchieta", U . E. "André Luiz", C. E. "Humildade, 
Amor e Luz". Centro Esp. "Ismael", C. E. "Amor, 
Luz e Verdade", Núcleo Cruzada Militares Espiritas 
de Campo Grande. 

a a a' 
AT IV IDADES DE C A M P O G R A N D E (MG) 

Continuam em suss atividades promissoras nes-
sa próspera cidade do Brasil Central os departamen-
toa restruturados recentemente pela nova Diretoria da 
União Municipal Espirita Campograndense. Os De-
partamentos: Infância e Juventude, Doutrinário e Edu-
cação, Divulgação e Propaganda, Promoção Social e 
Jurídico, procuram, juntamente com os centros da cida-
de, dinamizar o movimento, promovendo encontros fra-
ternos, concrntcsções de jovens e mesas redondss para 
estudos e diálogos. 

a a a 

C O N S Ó R C I O S 
Em data de 18 do mês de Julho. em Fran-

ca SP, consorciar-se-So os Jovens Edna e Di-
valdo, Ela filha de nossos prezadíssimos amigos 
sr. José Alves de Castro e D. Zenaide P. Castro, 
e ele f lho dos nossos companheiros muito esti-
mados José Silva e da. Irma Chimelo Silva, 

a a a 
Realizou-se em data de 18 de maio últ imo, 

em São Paulo - Capital , o enlace matr imonia l do 
mui to distinto par Ivan i e Antônio. 

A noiva pertence à família Constantino e o 
noivo à família Borges, onde se destaca nosso 
companheiro sr. Antônio Borges. 

Passamentos 
Farm. PEDRO SEVERINO - Em dias de abril 

último, em São Paulo, onde residis, terminou seu ciclo 
de existência terrena esse valoroso e honrado compa-
nheiro de lides espiritas. Pedro Severino por muitos 
anos residiu em São José do Rio Preto, onde sempre 
deu testemunho de seus princípios, cuja demonstração 
de caráter sempre grangeeu simpatia e respeito entre 
os homens de conceito e reputação. Sua vida de ho-
mem modesto e estudioso fé lo credor sempre de nos-
sa admiração pela sua cultura polimorfa cm função de 
sus vida proflssionsl, exercida com zelo e honestida-
de. Legou ao movimento espirita filhos denodados, que 
hoje continuam seu sonho de idealista Assim, pode-
mos enumerar os nomes de dra. Marlene Severino 
Nobre e dr. Pedro Rossi Severino, ativos obreiros da 
divulgação doutrinária em nosso Pais. Aos seus fa-
miliares, nossa comprova de fraternidade pela partida 
do Ilustre chefe, que os norteou com amor e dedica-
ção, quando se oportuna nosso dever de unirmo-nos 
s todos em prece, endereçada ao seu espirito ora li-
berto. 

ih a a 
J O S É TEODORO ALMEIDA 

Rrglstou-se em Uberlândia - MG-, no dia 30 de 
maio último, o desenlace desse prestativo companheiro 
que, por muitos anos. foi nosso assíduo assinante. 
Colaborava em diversas entidades espiritas uberlan-
denses, e soube ensinar aos seus filhos o conhecimen-
to da Doutrina Consoladora, nessa preocupacão de 
legar-lhe o melhor tesouro de Deus reservsdo aos 
homens. Totflnio The odoro sempre se houve com sua 
conduta de criatura morigrrada e sua exemplificação 
hã-de multo valer para todoa oa seus. A todos os seus 
familiares, notadamente ao coração sensível de da. 
Maria Rita de Almeida, a esposa que lhe ficou na 
retaguarda para honrar-lhe a memória, nossa aolida-
riedsde frateraa na vlilta cristã que lhe fazemos. 


